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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DO CAMPUS PETRÓPOLIS 

DIA: 04 DE ABRIL DE 2017 – HORÁRIO: 14h17m – 17h19m 

 

Ata da segunda reunião ordinária do Conselho do CEFET/RJ – campus Petrópolis, realizada 

no dia quatro de abril de dois mil e dezessete, das catorze horas e dezessete minutos às 

dezessete horas e dezenove minutos, no salão nobre do campus Petrópolis, estando 

presentes os representantes natos: o diretor do campus, Prof. Frederico Ferreira de 

Oliveira; o gerente acadêmico, Welerson Fernandes Kneipp; o gerente administrativo, 

Carlos Silva de Jesus; o coordenador do curso Técnico em Telecomunicações, Felipe da 

Rocha Henriques; a coordenadora do curso de ensino médio, Daniela Frey de S. Thiago; a 

coordenadora do curso de bacharelado em turismo, Alexandra Maria de Abreu Rocha; o 

coordenador do curso de licenciatura em física, Daniel Neves Micha; a coordenadora do 

curso de bacharelado em engenharia de computação, Laura Silva de Assis; e os 

conselheiros eleitos, representando os docentes EBTT: Glauco dos Santos Ferreira da Silva 

(titular) e Felipe da Silva Ferreira (titular); representando os técnico-administrativos: 

Márcia Rodrigues Ferreira Alves e Faria (titular), Priscila dos Santos Smith Pereira 

(suplente) e Leonardo Souza Santos (suplente); representando a Extensão: Marcelo Faria 

Porretti (titular) e Jarlene Rodrigues Reis (suplente); representando a Pesquisa: André 

Felipe de Almeida Monteiro (suplente). O presidente do CONPUS, Frederico Ferreira de 

Oliveira, deu início à reunião, com a apresentação do expediente inicial: a) constatado 

quórum para a sessão; b) ata da sexta reunião ordinária do ano de dois mil e dezesseis: 

aprovada por unanimidade pela assembleia; c) sem encaminhamentos por parte dos 

conselheiros, a ata da primeira reunião ordinária do ano de dois mil e dezessete foi 

aprovada por unanimidade; d) comunicações do presidente: otimização do uso do 

“fileserve” com o objetivo de acessar pasta criada para documentos do CONPUS; 

Resolução nº 07/2016: solicitação aos chefes de setores e coordenadores de cursos para 

cumprimento do prazo de entrega do Demonstrativo Consolidado de Frequência e 

Afastamentos - DCFA. Comunicações do gerente acadêmico Welerson Kneipp: será aberto 

concurso para ingresso de docentes, visando recompor as vagas não preenchidas no 

último certame e de vagas de docentes exonerados a pedido, para os cursos de 

engenharia e técnico em telecomunicações. Comunicou ainda que estará de férias até o 

dia 20 de abril. Comunicações do gerente administrativo Carlos de Jesus: informou sobre 

a elaboração do projeto dos telhados que está em sua fase final, estimando que até o 

final de abril esteja encerrado; fileserve: na pasta “público” estará disponibilizada a 

subpasta “reforma de telhado”, através da qual os servidores poderão acessar dados do 

projeto, tais como: protocolo do requerimento ao IPHAN, planilha analítica, plantas e 

relatos do CONPUS, proporcionando o acompanhamento da evolução do projeto; estima 
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que até meados de junho ocorrerá sua execução e, considerando o período previsto para 

a respectiva licitação, acredita que a reforma no  bloco ‘B’ inicie em outubro. Wi-fi para 

alunos: até o mês de maio seu acesso deverá estar finalizado. Aparelhos de ar 

condicionado: alguns foram entregues pelo fornecedor com apenas a função “frio” e 

serão substituídos pela empresa por outros aparelhos com as funções “quente” e “frio”. 

Circuito Fechado de TV: informou que a empresa entregou a proposta com a 

readequação de pontos para o Bloco B, conforme solicitações apresentadas, prevendo 

que o processo encerrará em dois meses. Mobiliário: foi enviado arquivo aos chefes e 

coordenadores para que informem a quantidade de suas demandas, cabendo resposta 

até o dia seis de abril, para que possa ser consolidado pela SEACO até o final do dia sete 

de abril do corrente ano, alertando que, caso não sejam informadas, será subentendido 

que não há demandas. Cartão dos Correios para a postagem de correspondências com 

fins institucionais: sua utilização ficará condicionada ao preenchimento de formulário que 

estará disponível na recepção deste campus, sendo providenciada pela GERAD a 

divulgação de todas as orientações neste sentido. Esclarecimentos complementares: 

quanto à reforma dos telhados, ao ser indagado pelo Prof. Marcelo Porretti, Carlos 

informou que no projeto estão previstos os fluxos de materiais e de pessoas, estimados 

pelo engenheiro responsável, mas que tentará minimizar o desconforto causado pela 

obra. O conselheiro Glauco sugeriu melhora na comunicação interna quanto à divulgação 

da realização de obras e instalações de aparelhos, citando barulho excessivo em certo dia, 

o que ocasionou a suspensão de sua aula. Carlos de Jesus agradeceu a crítica e acolheu a 

sugestão do Professor Glauco, visando tornar mais eficaz a comunicação no campus. O 

diretor Frederico relembrou aos presentes que as comunicações oficiais são enviadas aos 

e-mails institucionais, e que, portanto, é necessário o frequente acompanhamento de 

suas caixas de entrada. Outras comunicações: o coordenador Daniel divulgou que o curso 

de física foi contemplado com duas vagas para intercâmbio discente, previstas no 

segundo edital do corrente ano, agradeceu o esforço da direção do campus e destacou o 

trabalho realizado em conjunto com o aluno Daniel de Azevedo Silva, na apuração dos 

cursos que poderiam ser realizados. O diretor Frederico acrescentou que o 

agradecimento se estende às coordenações que não olvidaram esforços para esta 

conquista e ressaltou que a participação dos alunos é fundamental para o sucesso de 

nossa Instituição. Falou sobre a necessidade de ampliar a forma de participação dos 

alunos nestes movimentos, para que entendam que seu protagonismo é fundamental 

para o sucesso institucional, mencionou a Enactus, como forma de organização dos 

alunos para a formalização de empresas, citou a criação de empresa júnior e destacou a 

necessidade de movimentação por parte dos alunos para formalizar novas parcerias. 

Encerrado os expedientes iniciais, o presidente remeteu à ordem do dia, com a proposta 

da professora Laura quanto à alteração do ponto de pauta, que foi aprovada pelos 
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conselheiros por unanimidade. Assim, a coordenadora Laura passou a tratar da alínea ‘c’: 

aprovação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia de Computação do 

campus Petrópolis – Coordenação do Curso de Engenharia de Computação: falou sobre o 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e sobre a matriz curricular, lembrando que 

inicialmente somente havia o curso de ciência da computação e que a junção deste com o 

curso de engenharia elétrica deu origem à engenharia da computação. Como visão geral, 

citou características do curso: superior; bacharelado; presencial; mínimo de dez e máximo 

de dezoito semestres para conclusão do curso e cumprimento de três mil e duzentas 

horas/aula. Falou sobre a matriz curricular e a reformulação do PPC: conteúdos básicos 

para o curso de engenharia, parecer que deu origem à Resolução de número cinco, do 

ano de dois mil e dezesseis, alteração da carga horaria prevista na matriz curricular; 

conteúdo: com a nova a diretriz, o núcleo de conteúdo que era dividido em três (básicos, 

profissionalizantes e específicos) passa a ser dividido em apenas dois: básicos e 

tecnológicos. Abordou sobre a possibilidade de escolha de continuar com a resolução que 

abrange todos os cursos de engenharia ou adotar a nova, específica para a engenharia da 

computação. Esclareceu que a hora/aula corresponde a cinquenta minutos para o curso 

de engenharia da computação e que todas as disciplinas obrigatórias estão na matriz 

curricular (distribuídas por períodos), que as optativas constam em tabela (no final da 

matriz) e que as eletivas não estão inseridas, já que podem ser escolhidas de outros 

cursos de graduação. Falou também sobre outras modificações que se referem às 

atividades, em consonância com a diminuição da carga horária, sobre fundamentos da 

engenharia: eixos, software, prática científica, e a respeito das ementas que ainda faltam 

para algumas disciplinas. Explanou sobre as distribuições de disciplinas em cada período e 

quanto aos pré-requisitos. Falou sobre eixos temáticos e sobre as disciplinas optativas 

que podem ser oferecidas durante o curso e que estão na grade a partir do quarto 

período. Após algumas considerações, abriu para sugestões e esclarecimentos 

complementares: o conselheiro Glauco indagou sobre a data do reconhecimento 

mencionada no PPC. A coordenadora Laura respondeu que verificará uma melhor 

nomenclatura a ser inserida, a fim de não restarem dúvidas sobre o texto. O presidente 

então sugeriu alterar para “ato de criação do campus”, sendo a sugestão acatada por 

ambos. Glauco indagou ainda sobre a abrangência aos cursos de engenharia em geral. 

Laura se reportou à diretriz prevista no parágrafo único do artigo primeiro. Finalizando, 

Glauco a parabenizou pelo trabalho apresentado e Laura agradeceu a todos àqueles que 

colaboraram. O gerente acadêmico Welerson também a parabenizou por seu papel 

fundamental no desenvolvimento do PPC, e ao NDE pelo trabalho apresentado; 

agradeceu ainda à SAPED e aos demais que contribuíram. Mencionou que a DIREN dará 

prioridade na análise deste projeto e sugeriu condicionar a aprovação do CONPUS ao 

parecer futuro da DIREN. O professor Luís Retondaro sugeriu que seja votado pelo 
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CONPUS. A conselheira Márcia Alves entende que pequenas considerações não irão 

alterar o projeto, e que, portanto, não impediria sua aprovação na presente assembleia. 

O conselheiro Daniel Micha indagou sobre o fato de a carga horária ultrapassar os 10% 

(dez por cento) estipulados pelo PAC. Em resposta às considerações do coordenador 

Daniel Micha, Laura respondeu que não estão propondo um novo curso, mas apenas se 

adequando à regulamentação vigente, o que considera não ser o caso de ter que 

respeitar esta clausula específica do PAC. O conselheiro Welerson falou sobre a 

documentação que será encaminhada do CONPUS à DIREN e levantou novamente a 

hipótese de aguardar o parecer da DIREN, por precaução. Glauco sugeriu aprovar o 

projeto com algumas ressalvas, para poder entrar na pauta do dia vinte e cinco. Welerson 

disse não ser possível entrar na pauta do referido dia. Márcia Alves disse que a SAPED 

teve a oportunidade de ler os projetos (o anterior e o atual) e que, do seu ponto de vista, 

entende ter havido um considerável avanço, referindo-se aos ajustes da legislação e do 

texto, obtendo um resultado muito positivo, lamentando a possibilidade de o curso ser 

avaliado por um projeto anterior. Welerson disse não haver este risco, pois o avaliador 

analisará o documento que será registrado como oficial, que deverá ser o mais completo 

e perfeito possível, e que a avaliação só ocorrerá com o documento encerrado. Frederico 

esclareceu que o projeto pedagógico, após ser aprovado no CONPUS, seguirá para 

aprovação do CONEN, e que somente após este procedimento é que será inserido no E-

MEC. Informou que além desta aprovação também será necessário finalizar o 

regulamento dos laboratórios. Após algumas considerações do Professor Luís Retondaro e 

com base no encaminhamento de aprovação do mérito do projeto, contemplando as 

alterações a serem feitas pela DIREN (ficando condicionado às sugestões da DIREN) 

indicado pela gerência acadêmica, o presidente sugeriu encaminhar para votação da 

seguinte forma: 1. Aprovar o documento sem nenhuma alteração; 2. Aprovar o mérito do 

projeto, sabendo/prevendo que poderá receber alguma contribuição da DIREN. Glauco 

propôs que já encaminhe para votação. Welerson esclareceu: que só irá pedir o 

reconhecimento do curso, se receber os equipamentos solicitados para montagem dos 

laboratórios; que qualquer curso que passar por modificações, deverá estar em 

conformidade com o Projeto de Abertura de Curso – PAC, que serve tanto para abertura, 

quanto para atualização de cursos, de acordo com o entendimento do próprio CONEN. 

Por fim, Welerson sugeriu que aprove condicionado às sugestões da DIREN, como 

precaução. O professor Dalbert questionou quanto à submissão ao parecer da DIREN. 

Welerson entende ser mais viável acatar o parecer da DIREN, para servir como amparo 

legal em caso de críticas na futura avaliação, e que quanto mais aperfeiçoar o projeto, 

melhor chance de êxito. O conselheiro Daniel, visando celeridade, sugeriu uma consulta 

simples à DIREN e ao PAC. A coordenadora Laura esclareceu que o documento já foi 

encaminhado à DIREN e que pretende acatar as sugestões por ela apresentadas, pedindo 
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para encaminhar à votação. O presidente, então, deu andamento à reunião do CONPUS, 

encaminhando para a votação dos conselheiros: a) Aprovação integral do texto e 

posterior envio ao CONEN. b) Aprovação do mérito do projeto de acordo com as 

sugestões da DIREN. Em regime de votação houve apenas abstenção do professor Daniel 

Micha, que diz não se sentir confortável de votar pela aprovação tendo a questão da 

carga horária em aberto, para o encaminhamento ´a´; e o encaminhamento ‘b’ é 

aprovado pelos membros do CONPUS presentes na reunião. O presidente agradeceu mais 

uma vez aos que colaboraram na elaboração do documento e encaminhou à votação 

quanto à interrupção de quinze minutos para intervalo, ou continuidade da sessão. Por 

nove votos a cinco, os conselheiros votaram pela continuidade da reunião, seguindo à 

ordem do dia: a) Criação da Comissão para elaboração de “Normas Disciplinares” para os 

alunos do curso técnico integrado ao ensino médio do campus Petrópolis – Gerência 

Acadêmica. Welerson falou sobre a necessidade desta Comissão, a ser representada pela 

SAPED, SEDIS, Coordenação de Curso e GERAC (Setor de Psicologia), por entender que o 

manual do aluno é omisso em relação a normas disciplinares para os campi. Abriu para 

sugestões da SAPED e da coordenação do curso integrado. A professora Daniela, 

representando a coordenação do ensino médio, fez considerações referentes: ao fato de 

o assistente de aluno Felipe Wagner ser o único servidor lotado na SEDIS, ao horário e à 

aplicação das disciplinas. Informou ao Gerente Acadêmico que já possui quatro nomes 

para serem indicados à Comissão. Representando a SAPED, Márcia Alves considerou que 

disciplinas envolvem vários atores e que a falta de normas traz dificuldades é dúvidas, tais 

como: quem, como e quando irá fazer, e quais seriam de fato as atribuições dos chefes de 

setores. Welerson alertou para que o documento não seja abstrato, devendo focar 

problemas práticos, para saber como o proceder, por exemplo, quando o aluno passa 

mal, indicando procedimentos que atendam questões que afligem o cotidiano do 

trabalho. Recomendou tratar de questões disciplinares voltadas para resolver problemas 

do campus, criando normas internas de procedimento. A técnica em assuntos 

educacionais, Priscila Castilho, solicitou instruções para saber como proceder quando o 

assunto extrapolar as questões disciplinares. O professor Felipe Ferreira perguntou a 

quem caberá aplicar as normas. O gerente acadêmico Welerson entende que os 

questionamentos apresentados, e outros que surgirão, serão tratados pela comissão que 

será instituída para este fim. A psicóloga Melissa destacou que o papel da comissão e 

justamente definir normas claras, com base em discussões relacionadas à disciplina em 

sentido amplo (questões educacionais, assistenciais). Márcia Alves concorda com as 

considerações feitas pela servidora Priscila Castilho, entendendo ser necessário esclarecer 

o que se pretende da comissão e como esta deverá proceder, para definir quais serão os 

atores e os procedimentos a serem adotados, a fim de sanar as dúvidas quanto a quem 

deverá atuar no caso concreto, a quem caberá aplicar as sanções e em quais situações. 
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Perguntou ainda quanto à liberdade de atuação desta comissão: se será possível 

extrapolar ao que está previsto no manual do aluno. O presidente respondeu: que o 

documento a ser pensado pela comissão é uma norma a ser criada justamente para 

esclarecer qual será o papel de cada um dos atores nos diferentes processos e rotinas, 

que diferentes atores deverão trabalhar em conjunto para encontrar soluções, e que 

atualmente não é possível ultrapassar ao que está previsto no manual do aluno. Citou 

ainda o fato de o chefe do DEMET também ter as mesmas dúvidas suscitadas pelo 

professor Welerson, tais como: para onde levar o aluno que está passando mal? Chamar 

o SAMU? E que diante de um fato concreto, decidiram levar o aluno ao hospital em um 

veiculo oficial, pois, atualmente, a norma utilizada não prevê soluções, apesar de o 

campus Maracanã estar completando seu centenário. O professor Glauco pediu 

esclarecimentos no que diz respeito à atuação da comissão: se tratará apenas de norma 

disciplinar ou de assunto mais amplo, tal como a saúde do aluno. O presidente esclareceu 

que algumas demandas que vierem a surgir poderão originar a criação de outras 

comissões, e que, primeiro será necessário criar documento disciplinar, o qual não 

preverá sanções. A pedagoga Márcia Alves definiu que o objetivo da comissão é o de criar 

normas e procedimentos disciplinares e que, no decorrer do processo, poderá 

recomendar ou indicar novas comissões a serem criadas para tratar de procedimentos 

que extrapolem ao assunto disciplinar. Welerson destacou que deverá lembrar a 

finalidade da comissão, que deverá delimitar questões disciplinares a serem tratadas, 

focando as que envolvam a rotina de trabalho da própria SEDIS. E, em relação ao manual 

do aluno, disse que, para o diretor geral ter um subsidio, é necessário construir uma 

trajetória, criar um mecanismo para aplicação de sanções, com base num histórico. A 

coordenadora Alexandra sugeriu também a criação de um documento disciplinar a ser 

aplicado no ensino superior. O coordenador Daniel indagou se caberia a participação de 

representante discente do ensino médio nesta comissão. Welerson entende não ser 

possível, porque as reuniões ocorrerão às terças-feiras no período da tarde, o que 

dificultará a participação de discentes. O presidente sugeriu um encaminhamento: se 

deverá ou não ter a participação de alunos nesta comissão. Os professores Felipe Ferreira 

e Marcelo Porretti entendem ser relevante a participação discente, a fim de colaborar 

com questionamentos e respostas. A psicóloga Melissa manifestou que, apesar de 

considerar viável a participação de alunos na construção do documento, entende que 

determinados assuntos são restritos a servidores e que devem ser evitados à exposição 

de alunos. O presidente esclareceu que a participação de integrantes na comissão é 

integral, não cabendo a participação de representantes discentes nas reuniões, tendo em 

vista que os assuntos a serem tratados são de caráter disciplinar institucional; entretanto, 

em determinadas discussões a Comissão poderá convidar os integrantes discentes do 

CONPUS para buscar sua opinião diante à temática em tela. Após ouvir sugestões, fez o 
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seguinte encaminhamento: a) Os alunos participarão de forma integral nesta comissão; b) 

Grupo de alunos passa a ser consultado para algumas discussões da comissão. Resultado 

da votação: a) um voto para inclusão integral de alunos; b) onze votos. Assim, ficou 

decidido que os alunos participarão das discussões, mas não serão integrantes da 

Comissão. Composição da comissão: docentes do Ensino Médio Integrado: Flávia Fadel, 

Marcelo Salomão, Renan Moutinho e Suzana Klôh; SAPED: Natália Figueiredo, Priscila 

Castilho e Márcia Alves; GERAC: Melissa Machado; SEDIS: Felipe Wagner. Indicações para 

a presidência da comissão: Melissa, indicada pelo Welerson; Márcia Alves, indicada pelos 

Professores Felipe Ferreira e Daniela, ressaltando sua vivência escolar. O presidente 

Frederico concordou com a sugestão do gerente acadêmico, indicando a psicóloga 

Melissa, destacando sua imparcialidade (neutralidade) na mediação de conflitos. Após 

algumas considerações, ficou decidido que Melissa Machado será a presidente da 

comissão. A pedagoga Márcia Alves agradeceu a indicação, esclarecendo que a SAPED 

estará envolvida independentemente dela ser presidente ou não. Acrescentou que a 

servidora Melissa representará bem a Comissão. O presidente passou a tratar do último 

ponto de pauta: b) Apresentação, discussão e encaminhamentos para o Regulamento ao 

acesso de pedestres e estacionamento de veículos, passando a palavra ao gerente 

administrativo. Carlos de Jesus iniciou sua fala com a informação de que foi enviado por 

e-mail, um arquivo aos conselheiros para que pudessem tomar conhecimento e analisar o 

documento. Falou sobre a finalidade do documento que visa atender demandas e 

normatizar a questão. Mencionou o horário semanal previsto para estacionamento e 

citou o bicicletário. Daniela mencionou o caso de um professor que não foi permitido 

entrar com motocicleta. Carlos disse desconhecer o fato, mas ressaltou que doravante 

haverá procedimentos a serem seguidos. Ao ser indagado pelo professor Marcelo 

Porretti, Carlos respondeu que haverá espaço delimitado para bicicletas e motocicletas, 

na entrada do bloco ‘B’, com bicicletário vertical. O coordenador Daniel informou que não 

encontrou previsão de “carga e descarga” no documento. Carlos informou que será 

possível para professores e visitantes. A coordenadora Alexandra perguntou como ficará 

o controle para os alunos, já que a cada semestre o número de discentes se altera. Carlos 

respondeu que o controle para bicicletas será feito de acordo com a ordem de chegada, e 

quanto aos veículos serão autorizados com base no cadastro das placas. Daniel sugeriu 

inclusão de previsão para professor convidado (visita técnica) poder pernoitar com o 

veiculo. Carlos esclareceu que caberá fazer a solicitação com justificativa, e que, após 

análise de cada caso, poderá ser autorizado ou não. Glauco indagou se haverá limite de 

veículos, considerando o pequeno espaço disponível. Carlos respondeu que sim. Após 

algumas considerações, Carlos reconheceu que realmente o barulho com as manobras 

dos veículos pode vir a incomodar e que por isso fará uma análise mais ampla. A 

coordenadora Alexandra indagou quanto à possibilidade de estender o horário ordinário 
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de funcionamento do campus, já que a rotina de aulas termina às vinte e duas horas e 

quarenta minutos. Carlos respondeu que, havendo necessidade de permanência após 

este horário, deverá ser comunicado à Subprefeitura do campus (SUPRE) e que horários 

extraordinários serão registrados. O presidente sugeriu que, mediante as discussões 

apresentadas, alguns conselheiros se reúnam para aprimorar a resolução, propondo à 

votação se seria salutar montar uma comissão, ou apenas designar um trabalho 

colaborativo a ser apresentado na próxima reunião do CONPUS. Daniel parabenizou à 

GERAD pela elaboração da resolução e disse entender viável o encaminhamento do 

documento à votação, no estado em que se encontra, independente de futuras 

discussões, considerando ser desnecessária a montagem de uma comissão específica para 

este fim. Glauco concordou, sugerindo apenas que seja providenciada a alteração de 

horário ordinário. Após algumas ponderações, o presidente sugeriu à GERAD realizar as 

alterações, conforme apontamentos apresentados nesta reunião, repassar o documento 

já editado aos conselheiros para nova leitura, e deixar para a próxima reunião a 

aprovação da resolução. Portanto, o presidente sintetizando as sugestões, indicou os 

seguintes encaminhamentos: 1. a não aprovação do documento; 2. aprovação integral do 

documento sem alterações; 3. aprovação do documento com alterações. Resultado das 

votações: 1: sem votos; 2: também sem votos; 3: unânime entre os presentes. Assim, por 

unanimidade, ficou aprovado o item 3, que prevê aprovação do documento com as 

alterações solicitadas pelos conselheiros. Acatadas as sugestões apresentadas, e 

passando a tratar de assuntos gerais, o coordenador Daniel fez indagações quanto à 

relocação dos espaços. Por se tratar de perguntas e não de comunicações, o presidente 

pediu para deixar a discussão deste assunto para ser discutido na próxima reunião 

ordinária do CONPUS, sendo acatado pelos conselheiros. Assim, após consultar os 

presentes se havia mais algum ponto a tratar, o presidente Frederico agradeceu a 

participação de todos e encerrou a reunião às dezessete horas e dezenove minutos do dia 

quatro de abril de dois mil e dezessete. Nada mais havendo a tratar, eu, Marcia Maria 

Pereira de Almeida, lavrei a presente ata, que será lida e assinada pelos presentes. 

............................................................................................................................................ 

Representantes Natos:  

Frederico Ferreira de Oliveira ______________________________________________ 

Welerson Fernandes Kneipp   ______________________________________________ 

Carlos Silva de Jesus                        ______________________________________________  

Felipe da Rocha Henriques ________________________________________________  

Daniela Frey de S. Thiago ________________________________________________ 

Alexandra Maria de Abreu Rocha___________________________________________         

Daniel Neves Micha                      _______________________________________________ 

Laura Silva de Assis                       _______________________________________________      
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.................................................................................................................................................  

Conselheiros Eleitos:  

Glauco dos Santos Ferreira da Silva (titular) _____________________________________       

Felipe da Silva Ferreira (titular)       ____________________________________________  

Márcia Rodrigues Ferreira Alves e Faria (titular)      _______________________________    

Priscila dos Santos Smith Pereira (suplente)      __________________________________ 

Leonardo Souza Santos (suplente)     __________________________________________ 

Marcelo Faria Porretti (titular)   ______________________________________________    

Jarlene Rodrigues Reis (suplente)    ___________________________________________ 

André Felipe de Almeida Monteiro (suplente)     _________________________________      

 


